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O desafio de ensinar 
e aprender

O ato de ensinar e aprender acontece reciprocamente, ou 
seja, aquele que ensina, aprende porque se dispõe a isso, e 
aquele que aprender deve ter consciência de que não é uma fo-
lha em branco e que ao mesmo tempo em que aprender ensina.

As discussões acerca de como ensinar? Qual o melhor 
método? Qual postura adotar frente aos sujeitos do processo 
ensino aprendizagem, são inúmeras. Porem, diante de tantas 
discussões, ainda não foi possível chegar a uma formula 
correta, ou a tão sonhada formula magica capaz de atender 
todas as especificidades dos sujeitos do ensino aprendizagem, 
talvez essa fórmula magica de fazer educação, ainda não foi 
descoberta, porque não exista. O que existe soa diversos ca-
minhos e varias teorias, que foram sendo elaboradas ao longo 
da historia da educação, para auxiliar aqueles que fazem parte 
desse processo.

Diante desses vários caminhos o educador necessita se 
ater que as possibilidades soa inúmeras, onde não deve-se 
pautar em apenas uma teoria de como fazer educação, pois 
os sujeitos nesse processo são inúmeros, e cada um com uma 
especificidade diferente, sem contar que esses sujeitos apren-
dem em tempos e formas diversificadas.

No passado talvez o método de adotar apenas uma teoria, 
um método, desse certo, mas isso devia-se ao contexto his-
tórico da época, a cobrança da família, a rigidez das escolas 
calcadas num sistema tradicional onde apenas o educador era 
parte ativa do processo e o aluno era como se fosse uma folha 
em branco, que a isso devia apenas o ato de receber aquilo que 
o educador transmitia, através de uma educação bancaria onde 
o mesmo fazia do aluno um deposito de informações.

No entanto, em nossa sociedade atual, onde os indivíduos 
possuem as mais variadas formas de acesso a informações 
desde a infância a idade adulta, o educador não pode ou não 
consegue adotar métodos conservadores e ter a convicção de 
que seus educandos o aceitaram passivamente, estamos no 
século dos questionamentos, “nunca se filosofou tanto.” Os 
educandos de hoje quando chegam ate a sala de aula, não são 
vistos como se fossem folhas em branco ( na realidade nunca 
o foram), possuem as mais variadas informações e uma visão 
altamente critica acerca da sua posição no mundo, o que não 
permite que sejam considerados como alheios ao processo de 
ensino aprendizagem. Ao contrario, sabem que são sujeitos 
ativos e participantes desse processo e que não devem aceitar 
passivamente tudo o que o educador transmite.

Hoje, a peça principal do processo de ensino aprendiza-
gem “o aluno”, não pode mais ser visto como uma caixinha 
onde se deposita o que quiser (educação bancaria), o educador 
necessita conhecer esse sujeito, saber quais soa suas dificul-
dades, suas habilidades, para então traçar o perfil daqueles 
para quem vai ensinar. Fazendo este processo o educador terá 
maiores possibilidades de aplicar determinadas metodologias 
ou não, pois nenhuma sala de aula é homogênea, sabendo-
se disso o educador poderá traçar suas estratégias de ensino 
aprendizagem, capazes de proporcionar um bom atendimento 
a esses sujeitos.

O estabelecimento da relação interpessoal e a comuni-
cação são estratégias que facilitam o processo da educação, 
pois nessas estratégias, todos os agentes participam. Para que 
a educação aconteça a participação dos agentes é de suma 
importância. Muitas vezes o educando aprende com mais qua-
lidade com um dialogo informal em sal de aula, do que com 
textos maçantes e exercícios exaustivos e sem significados.

A atualidade nos oferece muitas facilidades, nos mais 
variados setores. Com as tecnologias ao alcance das mãos, 
onde o assunto que o educador apresenta em sala de aula, 
esta disponível nos mais variados formatos. Diante dessa 
realidade o educador necessita desenvolver métodos capazes 
de chamar a atenção dos educandos, ou seja, deve desenvolver 
conteúdos significativos, conteúdo estes que serão utilizados  
pelo educando na pratica do seu cotidiano, que fará diferença 
na sua vida. É o que Paulo Freire diz sobre o “aprender por 
toda vida”.        
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O encerramento das 
visitas da bandeira ocorre 
com a Festa de Santa Cruz 
neste sábado, 17, nas pro-
ximidades da antiga feira. 
O evento começa às 17 
horas, quando será ergui-
do o mastro com a ban-
deira, reza da ladainha, 
apresentação da bandeira 
e dança de siriri e cururu. 
Durante a festa haverá co-
midas típicas.

Como era esperado, 
a sessão ordinária da Câ-
mara contou com inúme-
ras homenagens ao ve-
reador Professor Odair, 
que faleceu no domingo 
vítima de um ataque 
cardíaco, decorrente de 
uma forte pneumonia. 
Cada vereador utilizou 
pelo menos um tempo 
de sua fala livre para te-
cer algumas saudosas 
palavras ao colega que 
partiu prematuramente.

O prefeito Fábio Jun-
queira realizou ontem 
uma série de eventos, 
entre lançamento da pa-
vimentação asfáltica e 
inaugurações das USF’s. 
Porém, o fato que cha-
mou a atenção foi a pre-
sença da ex-secretária 
de saúde, Helena Cava-
lini, nos atos. Será que 
isso é um sinal de que 
ela já está ‘descansada’ 
e retornará ao cargo?.

Um dos pontos altos 
da sessão, além da falta 
do Professor Odair, foi a 
posse dos novos suplen-
tes. Gilcélio Peres assu-
miu e logo pediu licença 
para cuidar dos afazeres 
como diretor da IFMT de 
Tangará da Serra. Sen-
do assim, Zedeca está 
ocupando a cadeira que 
até hoje estava vaga na 
casa de leis, e recebeu as 
boas-vindas os seus cole-
gas de Câmara.

O secretário-geral do 
PR, deputado Emanuel 
Pinheiro, afirmou que o 
seu partido é “a noiva, e 
não a prostituta da vez”. 
A declaração foi feita 
esta semana e serviu 
como resposta ao grupo 
de sustentação da pré-
candidatura do senador 
Pedro Taques ao Gover-
no de Mato Grosso, que 
é contra a entrada do PR 
na aliança.

Além de questionar 
a qualidade da gestão, 
alguns vereadores ques-
tionavam quem é de fato 
o secretário do municí-
pio, uma vez que um dos 
vereadores deixou claro 
em alto e bom tom que o 
Prefeito Fábio Junqueira 
não poderia assumir essa 
função. E ficou o questio-
namento, de quem seria a 
responsabilidade do hos-
pital municipal e da secre-
taria de saúde.

“Nós não estávamos 
no grupo. O PR esta-
va conversando, assim 
como conversa com 
qualquer partido políti-
co, sobre a possibilida-
de de aderir à campa-
nha do senador Pedro 
Taques (…) É bom dei-
xar claro que o PR não 
procurou ninguém, foi 
procurado”, disse Ema-
nuel Pinheiro, visivel-
mente contrariado.

A tradição da Bandeira 
de Santa Cruz é mantida 
em Barra do Bugres pe-
los festeiros do Centro de 
Tradições Mato-Grossen-
ses (CTM), que todos os 
anos percorrem o muni-
cípio levando o estandar-
te até as famílias. Neste 
ano as visitas começaram 
no último dia 12 de abril 
e encerram nesta sexta-
feira, dia 16.

Atendendo ao pedido da Secretaria Municipal de 
Saúde, a unidade móvel do Hemocentro de Mato Gros-

so está em Nova Olímpia realizando coleta de sangue. 
A equipe que é composta por enfermeira e técnicos de 

enfermagem está recebendo os doadores no salão paro-
quial da Igreja Católica no bairro Centro. A Unidade en-

contra-se no município desde quarta e permanecerá até 
esta sexta-feira, 16. O horário de coleta é das 8h às 11h 

e das 13h30 às 14h. De acordo com a enfermeira res-
ponsável pela equipe, Patrícia Aquino, a coleta visa es-
tabilizar o estoque do banco de sangue da região, bem 

como do Estado que abastece maternidades e hospitais 
do Estado. “A atitude daqueles que doam, é a esperança 

de muitas pessoas que precisam de sangue para conti-
nuar vivendo”, disse a enfermeira convidando a comuni-

dade a comparecer na Unidade e fazer a doação. Além 
de ajudar a salvar vidas, o doador faz gratuitamente 

exames de doenças infecto-contagiosas como HIV, He-
patites B e C, Chagas, Tipagem Sanguínea e fator RH.

A operadora de tele-
fonia e internet Brasil Te-
lecom-Oi está sendo pro-
cessada por má qualidade 
dos serviços prestados na 
área de internet e telefo-
nia em Colniza. A Justiça 
Estadual recebeu uma 
ação proposta pelo Minis-
tério Público pedindo que 
a operadora seja proibida 
de vender novos pacotes 
e assinaturas.

Para não prejudicar 
ainda mais a população 
que não tem a opção de 
contratar os serviços de 
outra operadora, o juiz 
Renato José de Almeida 
Costa Filho, não conce-
deu a liminar pleiteada e 
preferiu analisar melhor 
a questão. A Oi é a única 
fornecedora de internet 
banda larga fixa e de tele-
fonia fixa na região.

Outro ponto que 
chamou a atenção de 
quem estava presen-
te na sessão, foram as 
reclamações a respei-
to da situação da saú-
de do município. Mais 
uma vez a ‘inércia do 
hospital municipal e a 
demora no atendimen-
to’ foi pauta  para os 
parlamentares tecerem 
duras críticas a gestão 
do município e do hos-
pital. 

O republicano con-
siderou a decisão da 
reunião realizada esta 
semana no apartamento 
de Pedro Taques, quan-
do a maioria dos diri-
gentes dos partidos que 
fazem parte da base de 
oposição “vetou” o PR, 
como “imaturidade”. Se-
gundo o deputado, isso 
“é querer fazer o jogo do 
poder pelo poder, nada 
mais que isso”.

*Bastidores da Política

Diário da Serra

O ministro da Agricultura, Neri Geller (PMDB), negou ter conversado 
com o senador e pré-candidato ao Governo, Pedro Taques (PDT), para 

articular a indicação do presidente da Aprosoja-MT, Carlos Fávaro 
(PP), para vice na chapa do pedetista. “O Carlos [Fávaro] é meu amigo 

há 25 anos, tenho vínculos com a família dele e já militamos juntos. 
Então, estamos bem próximos, mas não discuti política com ele e não 
articulei nada”, disse o ministro, em entrevista ao MidiaNews, na úl-
tima quarta-feira. Os comentários ganharam força na última semana, 

quando informações davam conta de que o ministro estaria articulan-
do fortemente nos bastidores para conseguir um espaço na campanha 

de Taques. As informações geraram mal-estar no grupo da situação 
ao qual Geller é vinculado, com críticas até do presidente regional do 

PMDB, o deputado federal Carlos Bezerra.

Ministro nega apoio a Taques
Ilustração: Renan Guzetto
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